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Universidade de São Paulo.
Faculdade de FilosofÏa, Letras e Ciências Humanas.
Departamento de História.
Curso: História do Brasil Colonial II (FLH -242).
Professor: Rafael de Bivar Marquese.
Turnos: vespertino e noturno.
2o semestre de 2006.

A sociedade escravista da América rtuguesa no século XVIII.

Programa.
Apresentação do curso.
1. O Império ultramarino português e a crise da segunda metade do século XVIL
2. Formação, organização e dinâmica da sociedade mineratória da América portuguesa.

3. A economia colonial nos relatos coevos.
4. Cultura e sociedade na América portuguesa setecentista: o universo do barroco.
5. Os impasses do Império: o pensamento pré-pombalino.
6. A política pombalina e suas tensões.
7. A sociedade escravista da América portuguesa no longo século XVI[.
8. Centros e periferias: mercados e estruturas agrárias.

9. O reformismo ilustrado luso-brasileiro em fins dos setecentos.

10. A crise do Antigo Regime e seus desdobramentos na ordem colonial portuguesa.

11. O incoformismo colonial na América portuguesa no longo século XVIII.
12. O sistema escravista da América portuguesa e do Império do Brasil.

Objetivos.
1. Compreender as linhas de força do sistema colonial português no longo século XVIU,
bem como os fundamentos de sua crise.

2. Discutir criticamente a bibliografia selecionada para leitura, isto é, suas premissas

teóricas, procedimentos metodológicos e implicações historiográficas.
3. Desenvolver procedimentos de análise documental.

Método.
1. Aulas expositivas e seminários de leitura.
2. Análise de textos historiográficos e documentos

Avaliação.
Trabalho de análise documental e resenha c¡itica de um livro.

Leituras obrigátorias (aulas).

1. O Império ultramarino português e a crise da segunda metade do século XVII.
Texto: Carl Hanson, Economia e sociedade no Portugal Barroco, 1668-1703. (trad.port.)

Lisboa: Dom Quixote, 1986, cap.9 - "Recessão e recuperação nas colônias (I
parte)", pp.229-260.
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2. Formação, organizaçio e dinâmica da sociedade mineratória da América
portuguesa.

Textos: (a) Sérgio Buarque de Holanda, "Metais e pedras preciosas". ln; HGCB,t.l,v.2,
(lu.ed: 1960). São Paulo: Bertrand, 2001,pp.259-310; (b) Celso Furtado, Formação
econômica do Brasil. (l".ed: 1959). São Paulo: Companhia Editoral Nacional, 1974,
Terceira Parte, "Economia escravista mineira (século XVIII)", pp.73-86; (c) Caio
Prado Jr, Formação do Brasil Contemporâneo. (lu.ed 1942) São Paulo: Brasiliense,
1973, cap. "Mineração", pp.169-85; (d) Jacob Gorender, O escravismo colonial. (7u

ed: 1978) São Paulo: Ática, 1988, cap.XXI, "Escravismo na mineração" , pp.443-71;
(e) Laura de Mello e Souza, Desclassificados do ouro. A pobreza mineira no século
XWI. Rio de Janeiro: Graal, 1982, cap.l, "O falso fausto", pp.l9-49.

3. A economia colonial nos relatos coevos.
Documento: André João Antonil, Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas.

(lu ed: l71l) Ed.Andrée Mansuy Diniz Silva. Lisboa: Comissão Nacional para as

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 2001, Terceira Parte, "Cultura e

Opulência do Brasil pelas minas do ouro", pp.223-31I.

4. Cultura e a sociedade na América portuguesa setecentista: o universo do barroco.
Texto: Affonso Ávila. O Lúdico e as Projeções do Mundo Barroco. (lu.ed: 1971). São

Paulo: Perspectiva, lgg4,2v. Yol.2, Áureq ldade da Áurea Terre, cap. "As Minas
Gerais: condicionantes de um processo urbano-cultural", pp.23-39.

5. Os impasses do Império: o pensamento pré-pombalino.
Texto: Francisco Falcon, A época pombalina. Política Econômica e Monarquia llustrada.

São Paulo: Atica,1982, Cap.5 - "4 problemática ibérica", ppJag-2li.

6. A política pombalina e suas tensões.
Texto: Kenneth Maxwell, A Devassa da Devassa. A Inconfidência Mineira: Brasil e

Portugal, 1750-1808. (Trad.port.) Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1978, cap.l,
"Disposiçõ es", cap.2, "Mudança", pp.2 1 -83.

7. A sociedade escravista da América portuguesa no longo século XVIII.
I)ocumentos: (a) "Nova e Curiosa Relação de um abuso emendado, ou evidências daruzão

expostas a favor dos Homens Pretos, em um diálogo entre um letrado e um
mineiro", I76a; þ) "Tratado proposto a Manuel da Silva Ferreira pelos seus
escravos durante o tempo em que se conservaram levantados (c.1789)"

8. Centros e periferias: mercados e estruturas agrárias.
Texto: (a) João Fragoso e Manolo Florentino, O qrcaísmo como projeto. Mercado

atlôntico, sociedade agrário e elite mercantil em umq economia colonial tardia, RJ,
c.1790-c.1840. (2 .ed.revista) Rio de Janeiro: Civilizaçáo Brasileira, 2001, cap.II -
"Interpretações", pp.23-59; (b) João Fragoso, Homens de Grossa Aventura:
acumulação e hierarquia na praça mercqntil do Rio de Janeiro (1790-1830). Rio de
Janeiro: Arquivo Nacional, 1992, cap.2, "Economia colonial: para além de uma
plantation escravista-exportadora - o caso da região sudeste-sul", cap,3, "Mercado
colonial e acumulações endó ge nas", pp.99 -249 .
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9. O reformismo ilustrado luso-brasileiro em fins dos setecentos.

I)ocumento: D.Rodrigo de Sousa Coutinho, "Memória sobre o melhoramento dos

domínios de Sua Majestade na América (1797 ou 1798)", in: Textos Políticos,

Económicos e Financeiros (1783-1511). Ed.Andrée Mansuy Diniz Silva, Lisboa:

Banco de Portugal, 1993, pp.47 -66.

10. A crise do Antigo Regime e seus desdobramentos na ordem colonial portuguesa.

Textos: (a) Valentim Alexandre, Os sentidos do império: questão nacional e questão

colonial na crise do antigo regime português. Porto: Afrontamento, 1993, cap.l,
"Sob o signo das balanças: o comércio colonial português de 1796 a 1807", cap.2,

"Política colonial e 'inconfidências"', pp.25-89; (b) Fernando A. Novais, Portugal e

Brasil na crise do Antigo Sìstema Colonial (1777-1808). São Paulo: Hucitec, 1979,

cap.2, item 2, "4 crise do colonialismo mercantilista", cap'3, "Os problemas da

colonização portuguesa", pp.106-21 l.

11. O incoformismo colonial na América portugusa no longo século XVI[.
Texto: (a) Luciano Raposo de Almeida Figueiredo, "O Império em apuros. Notas para o

estudo das olterações ultramarinas e das práticas políticas no Império Colonial
Português, séculos XVII e XVIII". In: Júnia Ferreira Furtado (org.) Didlogos
Oceônicos. Minas Gerais e es novas abordagens para uma história do Império
(Jltramarino Português. Belo Horizonte: Ed.UFMG, 2001,pp.197-254; (b) Kenneth
Maxwell, "As causas e o contexto da conjuração mineira",in op.cit.,pp'389-414.

12. O sistema escravista da América portuguesa e do Império do Brasil.
Texto: Rafael de Bivar Marquese, "A dinâmica da escravidão no Brasil. Resistência,

tráfico negreiro e alforrias, séculos XVII a XIX". ln: Novos Estudos CEBRAP,74:
107-l23,março de2006.
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